
" , ,FPQLIS, ,�8 (Meridional) - ,'1 Gazeta de 28 10 52, sob o título "AJl,.�ãO dos Pequenos Partidos", pubtíca I) seguinte a�tjgo, assinado pelo IbrIlhante eausídíco e emmenta Professor da Faculdade de Direito de I'Santa Catarina, Dr. Renato Barbosa, E' profundamente chocante obser-
_ V;'-f como se cénf'unde, em !:lauta Cata rtna, aliança partidária com ca- illltulacionisnw. I

Os partidi),� rnnfs poderosos despersonalizam os pequenos. !
.

Lauro Mueller a.giu assim, cm 1902, com o VCUIO Partàdo 1lista. esmaltado pelo prestígio de lutas memoráveis.Em 1935, com o Partido Sodal Evolucionista, a história se repetiu.
_

Hoje, OS nossos !lequerios partidos, com representação parlamentar,n:,o compreenderam ainda, nos quadros estaduais, a força e o prestígIO de que Sê noücrtam cercar. O P.T.B. conta com cinco deputados Ol>,R:P. com dois, c o meu, o P.S.P., apenas com um. O Bloco minoriti:tio Iserra, por'tanto, de oito dC'pl1taclos. A Banc�da' estaduat se compõe de t'!tr�Il,ta e nove réprescntantes, ele sorte que, pelo simples argumento arit-Iiimetl(�O, esse grupo se constituiria, na força da decis�. entre I) governo ;]I<la VDN e a oposição do P.S.D.. .. '

A sitllaç,lo aluaI conlou com 0-

.linnças .com êsses partidos �nra se
eleger. \..

'

ll!!eabmt�J!!E�rn,��� !Ç8f_
s P�'\liLO, �J --- Nrlo pode, nnv pais. O vr.io, pOl' llW!!Ol.! adiavcl q1.::e

1..-IC\.oC hesitar urn ruínuto, () maís seja () lTlctrupoliiunof significaria
que perfeito homem de bem, que urna etapa rnaí s orgânica na defe
é o sr . J'oão Car-los Vítnl, no velo sa dos níveis ·lc n131"11adnti,c da ad
(la projeto LODO, O que tem de mil mtnístracáo municipal, do que 11

lesse
projeto é o milhar de conces- iransigenda com as extorsões de

sões vergonhosas que ele represen- urna quadrilha de sülteadorcs:t dr)

I &LU1\1ENAU. (Sta, Catarina) - Sexta-feira, 31

I
T1!.LEFONli!· 1 o 9 %

I
ta ú corrupção e â venalidade da p(lü'ílllónío do C!lntribu!nte cario-

End. Tc).: "NAÇAO" N II 12.8 maíor+a dos conselheiros munici- ca. Em nome da dccencra e da au-- - - OUTUB'RO de 1952 - - -
ClI1.1:J POlta), 31 lodti",,<: de SeU cargo, O prefert'"

__-'-________________________________________ l1i.f,) tem o direito de snncíeriar- a

c ri a� ão de 130 e!npregos desnecos
·�nrio:;. flue os valdevil'los do COIlSC
}!l'_1 llu: uuizerarn Irnpor, l)ara !.:

prDvur o Vl:U10 do <rnetro ",
NJIJ llH nada qUl"· ameace. de ruo

"'ln tão di rc+o a estabilidade nas
in.s' it\'içr)c� Iiv.r-es , nest� país, qurm
to o cnr-círrorun devorante de todos
os tecidos nobres do corpo do re

I g ime , que é [l Cruriar'a Murucpa'l
. do UH'} de ..tuncíro. Favorecer qual-

I quer rorrna nova de assulto dos
·Lanlpeúes l�:lrifiL'ns", ii holsn dn

crmtrtbulnte. será encoraíá-Ios na

'L�mentou a soberan!l IlIIngNeA�a que na-o :;�',��·�:�\o;;�n�ll�:lle.J1��ai��:;e�:��t:�
l V u f t) �;2c.:�'1����:O����1::;�:.��i�I�::���:�;�:
'fosse cnnsegul"da a unl�fl"c�ça-o alema- !:����,,��l��afj�'��te��O:�Ul':.�:n?ai!��(I li· (1a Consr-Ihn f.' que o prefelto ceda,

-

que u ..jJrefeHo abate as armar; do

Ira"" o sr. Eden part'lclpar dos trabalhos da ONU I:':lt� �::n��t:: �'��n;�'I���U1��sP���
v e111? Nào há mcdída de ordem p{l-
Llí ca que eles não tcrpedcícm.
eom uma costumada de vilões. O
dedo no gatilho das garruchas. só
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LONDRES, :lO I UI') - A tenha sido possível um acordo plano poderá servil' de exem'rainha Elizabeth Segunda. em dos Quall'O Grandes sôbre a

1
11JO aos demais países rnemdiscurso destinado à sessào de unificação da Alenianha e o bras do Pacto do Atlântico,encerramento do Partamcnto, Tratado de Paz com 3. Aus- Segundo se adianta, os 110-exaltou os feitos rias forças tria. O discurso real foi lido, vos planos defensivos br ítãníarmadas britânicas na

coreia'l
nos degraus do trono na Cá- cos prevê o aproveitamento mediante a troca de favores pesbem corno os 0S101'('05 para mara dos Lords. pr-Io lord do maxirno de projeteis de ve- soais, Cada qual tem mil e uma e-conseguir um aru.istícl., na- Chanceler Simmond. locldade super -sônica, dirigi- xígeneías suas, do seu prívatísmoqucle país. Louvou também o dos eletronicamente, e armas individual e da clientela desprezí-desenvolvimento da organiza- Vai a Nova Iorque o atômicas, ver, que o acompanha, em suascão do Tratado do Attám.ico sr. Anthony Eden

• lrop"llas de gaJopíns cleítornís.Norte. e Iamcntou que não LONDRES, 30 (UP) - "0 Quem deve primeiro lutar con-sr- Anthony Eden deixará €S- S E ti U R O $ tIra 3S munobras incríveis da "mar-ta Capital no dia sete de 110-
,.. '. •

fia". que é a maioria do Conselho,vernbro com destino a Nova B O A V I � T A � I Fe",jo o pri!kJto. o qual d::\"crá rc·,Iorque, afim de participar dos ,J '. :Cflnduí na ,l,a p�;;. let:"l AI

�tj�l:�;;;:F�fl���c I Disposta a fraD�a a restaoolecer
�0l��.re�d��r��;�r2u�I��a�ia� !sft oen PJ'9PROV Ir!4oco Q�rrDnQes��I���:��:�1���nJ:rf:��i:i��� u (ã� 90" "VUOU II �!JU h1l0
Iorque. Declara"se, finalmen
te, que O sr, AnthOI1Y Eden não
tenciona neste momento ir à
Washington: I

consentem que se aprovem os a ...

tos que e11 tenrlem COlTI o interesse
mais elementar da administração.

ÇÕC5, A época náo comporta intnm
sigeneias e os pequenos partidos
devem rcfletir, como imperativo de
sobrevivência.

Descobriram que a tOI1 ..
te não, era milagrosa ...

Hão aderiram ao PSP
os dois ex ..prefeilos

PARIS. 30 tUP) -- A "Frdl.- cêdo foi devido ús eOD\'é;rSaçó�"
';a está pronta Vll'a (;S' abek"'-"j que o governo frances Hlant:l.ha.
negociaç�es corn () .�o\·erno S:-J!� entãot corn o go;.. e!�no fcdCl'.ll 3-
rCns�. afll11 ele mochflcar a'i CJY; 'Ilemão a respeito do prolJlelc)'} f'l,

,·enções eco'lGl1licas frallCO-S:lI'-1 ropell,' O governo está de acordo
renses" - dc{."laranl c:re.\11os .;Y:.- e!u que conH!Ccnl dp.sdc logo a'5
torizados fra.neêsc;:-.. Acrc3CI�t1í an1 convcrsacõe3 franfC.o-?arrenscs so
os: mesmos circulos: bre a atÍaptação das c(':1\'er� ;(ies

HSe a França não fez isso nHilS ecúnôrnicas'1.-

Ta· s d.:;c1araçôr.. s JorB ln no:: rc

r.;1l1t�4do5 d:\ cn1 rC'Yü:ta (_:oncf'dj
da ,buj'Z: de n;�hã a ·nUl j.1...·'-:.:.;J
sar'l'e.;)3C peJo sr. I{ihn Nhng'nn:1
Che[l2: do j=l;Il·Lido 8o�ia1h)ta �al'
lT'fI;!it.'. q11C �-;a1icllta ... ·a {Ju·..... uér3
tlF!'-:é1du (l llWlll"ntu P"I':' in:c Cl'

�t}j_�·o11'\.'cr$��0e!)1 :�� respeitu (1tl re
visão d:'Hi ('onyen(�ÜCH ::i�rt!... !?l1-

---------'-'�.,-
VENDA DEtiTE !HAllUO
NA ENGRAXATA.RIA

PONTO CIHC

Hoúve um incidente entre
so Idados rUSSOS e ingleses

Afirma o sr.. t Neves que g, frahnH! é óbril comulo !los militares e diphunatas
RIO. 30 (Merid,) - o sr. Devo oartir sem demora DU-

\
eonirei. em pequen.fl reun:ã.opinião do sr. Macedo Soares, João Neves d�darou, hoje, ;l ra a Assembléia da ONU, con\locada. o 5"mba!:':;Jdor Pl-

reportagem.' Quanto às obJ'eções levan-La- mentel BI,'andao, �f1.m de, s�-relator da ComiEsão de Finan-

I 1 d d ' dUVl"Com a IOol1fcnnídac1e da mi- das por alguns depl,t�dos, t.?- rem e U.Cl a as Va:rl:1S ,

-

ças ao projeto do Pacto Mili- nha' mãe, :fui obrigad', a co.n- mei-as en, toda conslderaçao I
das 5ul'clt,ada� que� a ,meu v<-:�.tal', assinado entre o Bra'I e celar a minha visita à Lima devida e, agora, de volta. en- carecem mtelra!nentE. de fuu-

\damento. O acordo e uma ')-'os Estados Unidos, .esiá se ta·
bra comum dos militares e :li,

,

DEBSTaDO DO PARTIDO .DOR SER plomatas. formalizada c a55i- �barulho sem l11�tivo seguindo, I'H II II r lnada com a apr.�vaçã�rd�ç�n-.•. :,t'assim, os que, d,,;,nuncí2n: ') :
aCUSIIDO DE fD711ft 'NEGOCIITII �e�1�e�e tl��!u:���a-������:res�:�on:�:�a::s�: ;::0 l��: J �,'. ,> (,

li.L t;;,

��iss6:s�����;)�r J�d�Jii�I;�:TO dos comunistas. Frisou que I �AoHINGTON. ".0. ,1JP'., de PortlJgal. }Jara fm'- ela, Just.lya. Segllranç� N<lc!O-_ : Fm expuls{J do {'onute naclO.)-q de tung$tecto no "aleI' nal c Fmunças, Esta apen:.1srefon;nou seu parecer porque

I
<10 Partid>J Democrático o a 1ti- de nove minlõeil de dõlareg. O .

C
. _- !

_ _ .'
.

,,'. aInda em exame na ()]nlS�ao'o orgao teclflco �UlgOU COl1';C- go adrn.U1strador do ,pl'ogril,plI! administrador dos serviços ge- Econômica. Como se vê, os Iniente conhecer, não nos pon- do N;:w Deal, coronel La,Wri!ll'''� rais do governo revelou que esse múltiplos: deveres est;i.o. !wstetos que tenha -rer>Cl'cussão fi- Vestbroock. acusado .de estar e.�- contrato foi cancela.do. sem r; e- n1iClnen.to, pesando imperati- \.

t d t
'

t do volvido numa negocIata. 'í'Vcsz nhúm pagamento; mas de qua'- "amente sôbre minl, I�rn

von-I'
nanCeIra, mas o o o ra a

brouel;; e alguns Bucios devI fllJ1'l
.

'

1.05 diferentes, mas espero enÕ.para um ��ame conjunto. :recebeli cin<;o- porcanto, sobre um ,q.UCD modo, Westbroock .fOI _5ttH:'l.1 Deus de todos me desincUtu-Consideradas as objeções contrato fechado entre o go;·er· namente afastado da dlrlo>çao tiO Ibir na medida de minhas for-lIev-antadas na Câmara no dos EE.UU. e 3,'5 companhias Partido. f�as",• • ,_. _. <3>
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Resillência para família de fino napol�nicos ..Amparan�o-s: n.o
trato, contendo duas salas, uma co-: Exercito exilou o ReI, Iiqui- tendeu intervir na política c

MQveis d.e quarto pano casal, com- ,pa" banhelro eomptete, cozinu e: dou os partidos políticos, pôs na administração, dar ordens
pletamente novos. P�eço de

oca_1,
tr�s varandas, ficndo UllJa, de ilI,ve.r,. fora da cena egípcia todos os

sião .
....: Tratar nesta. ;redação. no. Tres doirmitários e quarto Para. ,

,

empregada, e garage, situada 11; Rua chefes que a dominavam dcs- uma divisão

V 'E �I D l: S E
Itajai -, l}19 - Infonp.açã�5 ,na te muitos deceníos.. Inventou quase em posí-

"

n 'I:;" mesma.. uma regencía que devia ser de Naguib- Pre-
VIIi ff;RRENO dê 119 mil metros somente decorativa, e depois' tendeu ser, em suma, o que
quadradoso, 20 minutos a pé, 'dis- V E N DE .. S E resolutamente avançou contra Moreau tentou ser contra Bo-
tante do centro da cidade de 'Elln-

O par-tido wafdista e o velho naparte Nessa situação Nmenau; :próprio para fazenda ou '
.

c
.

• 1., a-

para loteamento.
. Uma limousine "Peugeot", chefe Nasser, que todos jul-. guib tinha dois caminhos a-

Informações 'com o sr. Procopio 1948, em perfeito estado de conserv gavam invencível. Quando to- bertos: ou seduzir o rival,
Telles -e-e Rua Alvim Scbrader, 921.' vação. Tratar na Farmácia MedeI-

da essa primeira parte do dra- compartilhando o poder, moras, à rua 15 de Novembro, 1425 -

Fone 1029, ma político parecia terminado mentaneamente com ele, ou a-

otimamente, se apresentou gir napoleonicamente, inutili
um obstáculo imprevisto, ou zando o adversario. Escolheu
mal avaliado. Durante toda a esta segunda estrada. Com um

preparação da empresa tão fa- gesto tipicamente ditatorial,
cilmente realizada. Naguíb te- aboliu o Conselho da regen
ve um companheiro Intelígen- cía, confiou a tuteia do peque
te e resoluto no coronel Me- no príncipe herdeiro a um ve

hana. Afirmam os que conhe- I.ho tio de Fuad, inofensivo e

cem de perto a atual situação amigo da tranquilidade, e pôs
egípcia, que este oficial foi o fora de combate o coronel ri- :;;,ummmlllUlIUIIIIIUllllllllllmmlllnnnlJllmnlllJllfllllllllinllnlllll�
maior elemento da vitoria oe ( val, Mas para confortar o in-

===_
-

"_=_=:=:E' rio logar da 'Venda que a propáganda Tende.
Naguib e dispõe de efetiva in-l fortunado lhe. atribui uma Anuncie vendendo e .venda anuncia�do pela:,
fluencía e grandes amizades í pensão de 1 milhão e quinhen- _

no Exercito. Podia, por isso, tos mil francos mensais que.. '1 § .,..

ser um rival, assim como eram mesmo em moeda desválorí- i iS �rivais de Bonaparte os gene- zada, representa uma quantia i e
::

'rais vitoriosos da República- fabulosa para um modesto co- I§ :::
Para Inutilizá-lo, Naguíb o ronel do Exercito. M9menta-je _

nomeou membro do Conselho neamente a críse foi vencida. !E �_da Regencia numa função pu- Nínguem porem se resigne. �.llIlmlllmilll"'lIl11l11l1iJIIllmmllmUllíllllllllllllmmmmllln.... __ .4.,
'"mente decorativa e na reall- fIaverá, mesmo 110 Exercito,
dade inativa. Talvez pensou. uma luta subterranea nntre os 1.------,,---
que colocado no mais alto dois chefes e fJ que hoje per
cargo do reino, como tutor deu a batalha tentar.n uma

desforra· Mas Naguib revela
uma energia supe.Ç'ior �'uma
vontade construtiva. Ell" mar
cha resolutamente para .a di-
c[ lura completa e talvez pa
ra o trono -do, Egito. E s{\ as

sim for, demonstrará conhe
cer bem a historia mediterra�
nca e a caIlacidacle de imitar o
seu mestre corso-francês.

JEGUNDA PA'GINA

OaGAO DOS <ODIARIOS ASSOCIADO."
PROPBmDADE DAr

"
.

SLA c A N A º Ã 03
,

._

NAÇAO
Bedaçáo. Ad1mlntl'ação e Oflcinaa: Rua 818 1".._1...
:n91' - Fone 1692. - Caixa Postal" 38.

, ,

Dirêtol't'M A U 'B'I C'I O 'X :.4. V I E •

Redator: RAUL DE OLlVEmA FAGUNDES

J:XPEDIÊNTZ
A.ss!nat1U'�:

ANUAL ..,.. _ • Cr$ 10e...
SEMESTRAL . . . , . . . . . ., Cr$ 60.08
N. 'AVilLSO . • . . . • . . . �. C:rS' O.��" ' '. " -

f";i1carsais: RIO: - Rua do OuvIdor n, 100, - FonCII
,,43-17634 e. 13-199'7 •. ...,- SAO PAULO: --Rna'7 de
i\bril· ó.; 230 _ �() andar :'_ Fones: 4-82'3'7 e 4-4181
�2J.O. HQB,CZÓ.N�E: ,- RUa Goiás, 24. - PORTO A
!,.EGR:&: �:BUJl IQão Mo�tauri, 15. CURITIBA; -
Bua Dr. Mu:rlcl. 708,- Z.o,ao,dar - Sala 233.10IN·
mE: - Rua S. Pedro. Da.

I
��=,,:-�..__ .,.._Ii

PRECISA .. SE
de 'um. TORNEmO.

Dois mecânicos competentes,
Casa Royal S. A. .: Rua 15 de
Novembro. 300. .

I SEMPRE
AUTOMOVEIS ÕSADOS
I :�, r ,- :-. .:': �

-

Mercedes Benz - 1939 - Crl
40.000,00; Austin A-40 - 19�9
Cr$ 52.000,00;. Renault - 19-48
Cr$ 22.000,00; Mercury - 1940

(J.rS 60.000,00; Ford 60 BP � ,1931
- Cr$ 35.000,00;; Llncoln - 1940
.: 'ci$ 55,000,00; AdIer - Í93S '
Cr$ 27.0011,00; Camionete Ford F-I
- 1950 - Cr$ 55.000,00.
A C I S A - Fone 1324 - BLUME
NAU; Rua. XV de Novembro, 983

E�AS � AC�SS9'RIOS Ej\I GERAL

MáqUinas
'

Industria.is
J_ "t: •.. _ .�- _"

As melhores marcas de pro
cedencia alemã' para as Indus
tnías Textis � Saccarias -

Confecção de Couro - Bou-
o

pas Brancas etc. etc.
Maqumas esquerdas e direi

tas' para sapateiros.
Maquinas tipo Singer :n-lfj

para Alfaiates.
Maquinas Zick-Zack com 1

ou' 2. _agulhas.
Maquinas ,de alta rotação -

'iL'200j�.OOO pontos,
'

Max: KQnÍ'adt --,- Blumenau
.

Rua 15 de Nov ,', 679

TAMBORES VASIOS
. �' .. . � -

-

.. �'.

, Vendem-se. Tratar nesta re
dação.
----------

VENDE-SE
VENDE-SE

I
um par de ôculos, aro de tarta- I

ruga, com estofo de couro, marca I
O'tlca Foerugcs, Porto Alegre. - i Por preço de OC2.S1aO - 2 má

Pede-se à pessoa que o encontrou lquinas para escrever USadas, em

ou 'souber de seu paradeiro, entre-
.

õtimo estado.' Ver com Benl'yll:
gar na filial 'da. NAVITA, à Rua. Depka, rua Benjamim Constan!;,
XV 1513,' nesta cidade, que será i ;;65, diariamente. depois '!_às 18 ho-

gratificada. ras,

II----------·-.----------f!

INDICADOR
»nÓ;

DE VIAGENS
•

•
-

<. ,�

EMPRESA MOREIRA & WERNER
VL<\GIl:NS DIA'RIAS ,ENT8E ITAJAI' E BLUMENAV

JIORA'RIO DOS ONIBVS:
PARTIDAS PARA ITAJ'AI': 7, 10 e 1l;j.39 horas:
PARTIDAS PARA BLVMENAU: 6, 8 e 15 Horas.

HORA'RIO DAS CAMIONETES:
PARTIDAS PARA Br,Ul\IENAV: 'I' e 12,30 horas;
PARTIDAS PARA lTAJAl': 9 e' 17 boras.

PASSAGEM;·C� 15,00 nos ônibus e'Cr$ 20,00 nas camionetes
AG:tNCIA EM ITAJAI': Rua Hercil10 Luz - (Ao lado da Igreja
Matriz) - Fone, 373
AGitlNCL� EM BLUMEN"lV: Travessa 4 de Fevereiro - (A
gência Bra·Blú) - Fone, 1265

__• e_ _*_

RODOVIÁRIO EXPRESSO BRUSQUENSE
LINHA DE O:mBUS ENTR!il:
LINHAS BLUlIIENAU-BRVSQüE

SAlDA DE BLUMENAU: - (De 2.as às 6.as feiras às 7, 10, 13,
H. e l6.h1l1'as) - (Aos sábados às 7, 10, 13, e H horas) - AOi

Domingos às lO 1101''15.
•

SAID.A, DE BRVSQUE: - (Dias úteis às 1, 10, 161 e 20 horas)
(Aos Domingos às 18 horas).

LINHAS BltUSQVE-FLORJANO'POLlS
SAlDA DE 'ElRUSQUE: - (2.as à Sába;dos ,àlll,6, 8, 15 (l 15,15 li,
SAJDA DE FLORIANO'POLIS: - (De 2,as à,' S,as feiras às
7. 16 e,11 hrs.) - (Aos sã�ados; às 7, H e 16 brs.)

LINUA.S BRUSQUE-ITAJAI'
S,UDA DE BRUSQUE: - Z.as à. Sábados às 'I' e 16 bora3,
SAlDA DE I:rAJA1': - 2.as' à Sãb�dos às II e 13,horas.

LINHA 11.'AJAI'..JOINVILE:
B o R A R 1 Q. S:

SAlDA UE ITAJAI': - D� Z.as à. sál]ado as �. e lá,15 hOfa5.

SAlDA DE JOINVILE: - De 2.as a sábado as 7,30 e lã,OO h�,
LINHAS.NOVA TRENTO-FLORIANO'POLIS

SAlDA DE N. 'TRÉNTO - Z.as, 4..as e \6.a,. teirasi'.às 7 horà�.

SAlDA DEi FPOLIS, - 2.as, 4.as ,e 6.as teirfl51 à,5 16 hora�.
_._

�
�.--:. ...:_*_ .:.c

AUTOVI�ÇÃO HÀ$Sf
Atendendo' às ne�essidàdcs e

•

conveiü6l;lCia:1l1llt sr•• passageiros,
a Auto Viação Hasse, aC,aba de estabeleeer l!0vo horario <los
seus transportes coietivos, os ,,9uais jã entraram em vigor e

que obedecerão ao seguinte:
'

PARTIDAS DE BLUMENAU: (diãriamente): 6 horas - ônibus;
9 }loras - onibus; 13,31} - onib�; 14,30 onibus (via. Ibixama);
PARTIDAS DE R16 DO SUL: (diárlamente) 5,30 horas - (lui

bus (via Ibirama); 9 horas - onibus; 12 horas - onibus; 15
boras - onibus.

_* *_ ---=-'!"-
.

'ÉMPRESÀ AUTO 'VIACÃO RIO DO TESTO
s.lUilÁ· 'DE RIO l)Qt TES'l'P:.'A�S 6,15;",. ",lã 'e, Í2,3t1 'BoitAS.
AOS DOMINGOS: 6,lS, 7,15, iz>o, 16 i 17 HORAS.

.

SAlDAS DE nLUMENAU: (Defronte ao prédio da. Mútua. Ca.
tarlnenseÚ
DIAS D:& SEMANA: - As 9, 11, 16,30 HORAS.
AOS DOIl't,INOOS: - ã� 8,30. 11, H, lU e 19 HORAS.

_ ............ C"_

'ExPRESSO BUIMENAQ-CURITIBA
•.Endc:tcço TelegráfiCO:, "LIMOU,6INES" ;

AGENCIA; BLUMEN�'\.U: Rlll>, 15 de Nov: 'nr. 313 .� Fone: 1002
AGI::NCIA CURITmA: :Rua li> de Novembro, nr. 629.

_._ _'_"'_ _>Ir_

BlUMENAU-JOlNVllf
VXAGllNS 'M'P4JA,S �.{,fú�hU�i\o8

..

___:_ SO' NO· -
EX'PRESSO ANI)ORINHA

Síe zu e,ncAl geseIligCR

am Sonnaliend den 1. Nov�mber, um' 20'

Raeúmen des T�atro Carlos Gomes,

tau realizar um bernerario

I
do futuro soberano, mIl mag

programa de conquista do 0- nífíco ordenado uma suntuo

dente, que poderia modificar ,r>a rcsldeneía e honrarias ec

o curso da historia e transíor-

'I
rimoniosas magníficas, o anti

mar a situação mundial - go companheiro de armas e

marcha para o poder comple- I conspirações ficaria satisfeito
to, com os mesmos métodos c tranquilo. Tal não 'se veri

ficou. O coronel Mehana pr(;-

e ao mesmo

criem 150 sinecuras, regiamente
pagas, pará nelas se sentarem inep-'
tos e velhacos, da família de san

gue ou política de uma edilidade
de energúmenos. Melhor será lu

tarmos, com as forças do nosso

patriotismo, da nossa revolta•. da
nossa' dignidade ofendida. contan
to que se poupe às instituições rcs

tauradas a vergonha de uma eapí-:
tulação desta�.,-

f
gar-nos uns contra os OU

livres, na esperança de jo
tros. Para isso, a melhor
é colocar os Estados Unidos
no papel do vilão.
E em terceiro lugar, o

Kremlin ordenará - ou já
ordenou - que 105 comunis
tas nos países livres tm
�em de infiltrar-se nos

partidos democráticos, com
o pratexto de colaboração.
E' possiv.el mesmo que fun
dem partidos novos, de a

parencia não-comunista.

r iJf.i,f'[fi!�"""';f';''i(f;iJ�
Dr. Aires Gonçalves
-ADVOGADO .....

Beaidencla e e5crUórie.
- BLUMENAtI-

Kos. BJ'uque••5 • �61l.S 1471

LTQ_�
FRANCI,SCO

NA FAZENDA
MUNICIrAL

MOTORES DIESEL GRUPOS GERADORES
--- MOTORES A GASOLINA-

MOTORES MONOFASICOS E TRIFASICOS
-- FERRAMENTAS - l\'IAQUINAS _'_

CHAVES ELETRICAS DE QUALQUER TIPO
--- ROLAMENTOS - SERRAS-

RUA 15 DE NOVEMBRO, 1301 - ex. Postal 552
BLUMENAU

AWitiiii!

Caixa Postal, 226

(ORTUM,E AfONSQ SA�pER S.A... (Em íiquidação)
-

A'sse'mbléia He ràJ lxtraordimlfi�
_ 'EdH�l de 2". Convocação

Pelo Dresente, ficam convocados os senhores acionistas
desta Sociedade, oara, comparecerem à assembléia geral
extraodinária, à realizar·se no dia 13' de novembro .p.,'fútpr:Q, '

às 17 horas� no escritório da séde )�odal da Ind', dé' 'CartQ�à- .'
gem e Artefatos de FaIleI "Oste" ,&IA., sita à Alameda Rio.,
Branco nO. 865, nesta cidade de Blumenau, af�m-de ,d�libp-'
rarem sôbre a seguinte ordem do dia: 'f

l0. _ Cumnrimento ao § 4°·, df' artigo 140, do decreto-
lei na 2.627. de -26 de setembro de 1940.

. .

2° - Renúncia dos c"t:gos pel.os atuais lIquidantes.
3'0 - Assuntos de interesse SOCIal.
Blumenau em 29 de outubro de 1952.

Afons� Sauder-Liquidante
Reinhold Oste - Liquidante.
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BO_umeos,
'

coisas

el·
letras

"

V'. t
B�����osL�!;� ::�!�

o

t
.

to" C 'Dr
te fmncêsc resolveu adiar o

m'e·s· ,re • @� r- ,I - .', debate sobre a ratifi�nção
.

'

,
.' ,ve, . dos acordos contratuais de

. ,.JQsé Lins do Rego, ,

I

Bonn e do Pacto de Paris,
, O_utrocdía o a}nigo .JuYEJlc Adour da ,C�mu:ra me di:.. I por entender

-

que a situa-
zra: Nau acha voce que estão fazendo Il1Jusüça com. o l. _, .

_
_

mestre Nestor Victor, que foi em-toda a vida,homem de Iça0 parlamentar nao se, a
letras, homem de Idéas, homem tão ligado a vida dos poe- . presentava suficientemente
ta?

.

-

- I segura. Os aeordos contra-
RefletI nas palavras, do amigo Jayme r. agora, com a.

'

'd'B' '_
leitura dei "Panorama do Movimento S;,nbolista Brasí- tuaís: e onn, como se fia

leiro" de Andrade Muricy, pude sentir c1 � perto o que foi be, são o instrumento pelo
em relação aos' fatos Iíterarios ;do Bras il- naqualc perto- qual as três principais po
do, a açao do mestre Nestor VICtor, Bastava a sua 1.0- tendas democráticas oci-
cante e fecunda amisade com o grande Cruz e Souza,'o' . .

'

.

poeta que amou com ternura de anjo da guarda, pará· denraís, Estados Umdos,
nos dar a medida' dà grandeza da alma do mestre Nestor, ! Grã Bretanha e Franca,
Toda a sua atiyi.dad� lit�ra�ia, ida g�rar em torno do fa- I concluíram

.

com a Ale:t';'a-
buloso poeta negro., As íntervencoes francesas, a suaI.. ,

c�itica, as -suas ligações francesas, a sua adrníravel afei-I nha o arranJ? de pa_z COnSI

çao pelos poetas menores, tudo passava a segundo plano, derado possível ate que a

.. desde',que o o negro de genio verbal lhe aparecia a,med Eussia se resolva a discutir
moria, nas saudades, no entusiasmo. Conheci Nestor I "

t,· t d" a' f' 't'Victor em. 1.925' quandQ chegara ao Rio de passagem pa- � .assm�r () Ia a o c InI I

ra Minas. E Inuito me lembro ,da sua camaradagem, á vo, accItando tambem a u

p:-ir:';,eira vistá�.'com o jqvem que?, procu�ava, no "Gar- nificação do país. O Pacto
mer.. O homel? bon: l'iesto_r VIctor fOl � a constante ,de Paris de algum, 'modode toda a sua eXlstenCIa: LIgou-se a mOvlmentos. teve ' "

'.

'

polemü::as, brigou ,pela,13 suas afeições !iterarias, E mor- complementar daqueles )1-
reu pobre, e' vai sendo posto a margem! Razão teve Jay-' cordos, .. OU de qualquer mo
me Adour da Camara: do inviavel enauantu eles

Nós estamos esquecendo um homem-que ainda vale _ ,'� .

a nossa admiração. uao houvessem SIdo subs-
.

critos, é o que estabelece a

Comunidade Européia de

D'efesa, da ,!ual a Alema'
nha deve fazer parte, e eu-

, .
.

<) instrumento, por assim
(FUNDADO NO ANO DE 1920) Idizer, especifico.o Exercito

DEPÓSll'ÓS (JUROS ATE' 6%)

tEUropeu" 1,',nc,or,porará uni-
TRANSFERENCIAs

'

dades alemãs ao lado 'las

j
COlf8ANÇAS d d

. ,

t'.

ADJlHNISTRAÇAO DE BEr"lS
os �maIs slgna arms,

ALAMEDA RIO BRANCO, 67/75 _ FONE 1068 França, ltalia, BéJgic� e

---_ B l.u m e nau __�_ f'
Holanda, Este EX.ército Eu-

-.........""""'''''''''''....,.._'''''''........'""'''........,'''''''.........'''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''',,,...,'"'''"'W'o''''''''''''''..... � ropeu está destinado a for-
'----------------��----------�--------��--��--

---- .......;.-......�-----------------------

f .

r a B ç a e Dlemanha !��::;é::t��� 10 principio derrubadol
na delesar_;�t 4a Europa ·:i�;;�;;rid;�·���:�or���'} d! RIO 24 =-;Iá vint��sJ��s!:��na data l�e J!oje, era de,;,-'I '" Bonn e o Pacto de Paris, rubado n'o Bruslt um principio _ o U!'ÜC? ?m razao d? qualfi-
mar o contingente eontí- 'rUrridos, as oposições r'essen- 'só a Franca c a Alemanha nhamos até então podido viver: o _prll;CJ!J10 da a�tondade.

1nental mais importante da tidas nunca deixam de fn- ainda não"o ratificaram. O Sim não era um homem, alias digno e patrtota, era t m

NATO, pelo menos na Iren- zer, quando pensam chegar sr, Ehlers declarou (IUe a principi� o que dois ou 'três generais facciosos - ou apenas

I d Ih d d 1 1
-

cm transe de ca\Jitulação � imobilizavam na fortaleza de Co-
te centra o ve u mun o. ào po er {e (lua quer ma- !\kmanha não quer ser o

-

I pacnbanu. ..'
"

_.Alem, disso, as forças da neíra, O adiamento do (h�' .último a ratificá-los- "Nâo Desde esse dia, nunca mas fOl passiVcl rCCOm!10r a auto

NATO, ou seja, .qo Pado JJate sobre a ratifícaçãu, I'C- desolamos que os {rance- ridade no uais. Ajuda agora. depois de tantas voltas em torno.,
(lo Atlântico, contarão com solvido, em França, tem, err ses p05S,aJU negar-se a faze' de si mesmo, que procura o sr. Getulio ;,;argas? Proc�\ra aq?;-::

1(' princípio extraviado. c, !)ara encontra-lo, se propoe a díví-
unidades norte-americanas, tretanto, corno consequen- 10 - acrescentou - PQrq1.1C di-lo com o mundo político. em suas varias e numerosas mam-

britânicas e de outras naeio- ';cia, que só no começo do os alemães �illd� não o te- festacões.
"

_
.

'

nafidades que manterão as ano vindouro poderão tal- harn fcito" • Há . porém. .

Comemora-se hoje ,a vito!'ia d,: uma revoluç_ao - a Prl:;.
,

•• ,..'. _, • _

.. II' >
• _' merra entre outras havida ate 1940. As revo�uçoes paI2.eceJ? ,,-

suas cazaeterfstícas pro- vez tornar-se efetivos c cu

mdlcaçO,es
de que a poslçao

\
se, no processo e nos víclos de seu desen,;,olvune,nt2'

Nao sa�,
prfas, trar em execução aqueles dos sociais-democratas, que todas. norcrn, iguais na grandiosidade. Ha revotucões de prI;
A decisão do gabinete dois convénios diplomáti- se colocaram a frente do me irá ê, de segunda classe, co�o ná il:divi,duos de boae de n�a

f
A

I b t d b
'

, . .
categorra. AS,slm como as funçoes ordm,anas do organlslpo sa,<?

rances l'esu ton 5.0 re u o .cos, so 1'0' os quals rcpou- c{�mhate aos ac.ordos. c 80- as mesmas no homem genial e no medlOcre, as revoluçoes nl-
do fato de que a extrema S3, em grande lJal'te, ou de- hreiudo uo Exército Euro- veJam-se em sua contingencia de desordens que buscam as e-':

direita da Assembléia

Na-I';'
repousar, o sistema de- peu _ não em principio, liminações necessarias ao equilíbrio da vida.

, .

I l'd' f' d P t d AtIA Essa nossa, de 1930, legou o !Joder a um homelu'que ora.
�lona. a la a russo como cnSlVO o ac'o o a11- 'luas sob a forma que lhes sorria ora meditava: sorria exibindo suas feras; medltava a·

em 'varias outras coisas aos fico, na medida eln que a foi dada ..:_ ficou sensivel- sopes�r as questões da massa falido .E' :tue s .revoluções com�
c.omunistas, esperava (} de' sua eficacia dependa da mente fortalecida _ scm- cam pelos heróis e acabam pelos hquldatarlOs, O sr. GetulIo

'bate sobre' os acordos de c.ontribuição da Europa 0- pre tendo sido forte- ue- Vargas, hoje. quer liquidar, - . . ..

Em 1930, procurando inspiraçao nas figuras hlstorlCali,.
Bonn e o Pacto de Paris pa- cidentaI, c llão <l.!lenas dos no,is {Ias recentes denmr es1udavamos Danton, Robesl)ierre e Marat. Neste momento,
1'a desfechar un1a ofensiva Estados Unidos e da Grã das <le que a política fr311- precisamos ar>rofulldar Bonãparte - o Bonaparte do Const;
a fundo, contra o governo Bretanha, ou de outros paí- ccsa. cm última análise, lado· E' o modelo para um homem da índole do sr. Getuho

, Vargas, mas dele a copia só convem no campo das questões ad-'
Pillay, a fim de destruí-lo. ses periféricos. ',coincide com a russa, para ministrativas _ no camno extamente onde o chefe do govcr-
Não se P.ode dizer que não A isso, o presidente do manter a divisão da .l"UCma- no quer atrair coonerac6es,
tenha sido uma decisão, pe- Bundestag, .ou seja da Câ- nha_ ii batalha pela ratifi� Bonaparte, acentua'Madelin cm seu "Napoleão", tinha pa-

I
.

-, VaI' dos imlJostos. que, dizia, Droduzem a inquietação e o des-
lo men()s, prudente, consi- lllUra BaJxa da República cação não ,se parece, por- contentame:1to, Esse naval' éstendia-se aos banqueiros, cuja

d('r�?do-se sobretudo_qu: a Yed,"eral da A.lemanha, .s,r'l tanio,' desenhar como, uma
técnica exige que um- mau imposto seja sempre evitado por

polItIca externa nao e o Hel�man Ehlers, que alIas batalha faeiI, embora o fa- um bom empréstimo,
d 1 f 1

. - Enqúanto vivo eu for, dizia Bonaparte, não emitirei.
terreno i ea para as mano- es evc la pouco na zona I' to de (lue este tenha deci- E' oreciso ureservar o Estado de toda e' qualquer oligarquia .

h1':'s de !1oHHca !l1terna, ;russa e voltou alal'l.nad? (lido tr;vá-la agora, ao con- O domínio -dos banqueiros sobre um país constitui a pior das
COIsa q_ue" elltretanto, como '1 com

os horr(}r�s que VIU la, \ trário dos srs. Schuman c aristocracias,

t' d E t d d·1 Eis onde oBnaoarte serve de modelo. sobretudo a quem
se es a ven o nos s a os respon e agora com ;3 ue-

I Pinav elo outro lado do deseja encontrar a -autoridade na data que evoca entre nós a

�
__'Hll!omIllJi-NHii""líIBullmUllllms""IIIIIIIN.mlo;;;;;I��VIili���o;;7iir�S��II!IIII==IIIRC'1�.:1•.ol·C,.:11Ce�irXe p,"lreelsnla�no1itr pqlClJClSoe

<>l1a queda. Se a experiencia propria não basta ao sr. Getulio

:.::
.... '-.. Vargas, a�)roveitc a lição deste notavel liquidatario, que di-

t :da tambem:
:;: = CDn :lr com recursos para __ O que deitou a !)crdcr Luís XVI foi qllC não' sabia
ª '

, ;:; vC;!H'ê-}a. De qualC!u�r ma- contar, Assim. nunca fez um orçamento.
§ neira, esse plano de forta- E ainda:

:: l\lARCA GMC PARA SERVIÇO INTERURBANO lecimellto do Pacto do A-
- As regras mais insignificantes da tesouraria exercem

- PARA 32 PASSAGEIROS SENTADOS
_

tal influencia sobre a ordem e a prosperidade do Estado que
:: BAGAGEIRO NA TOLDA tlâ�ltico, parece estar cor- devemos .'Sempre respeitá-la;:, escrupUlosamente·
§: PARA PRONTA ENTREGA - ;'2ndo grave perigo, c.omo Não serei da comissão interpartidaria que deve estudar
--

C' A S A R' O Y A l S IA
- ."' foi de prever. para o sr, Getulio Vargas um plano de governo. Lamento' a

ª
'

J.
aHas sempre omissão. Eu dispensaria todos os autores modernos. Apoiar-

PAGAMENTOS A LONGO PRAZO
- --f-E-ij·--U'·-n.-O-i-I.--· me-ia na obra de IVIadelin sobre Nanoleão. Porque, denois 'da

lt-UA 15 DE NOVEMBRO Nr. 332 _ J K J Reyolução Francesa como àe�1ois de-nossa revolução de 1930,
_ BLUMENA.U __ STA. CATARINA ª tudo ficou sendo invariavelmente um só problema: saber eon-

, .. � B O A V i S TA! tal' - saber o que não sabia Luís XVI. E' só disso que preci-
�1Ii!1II"l!Il!IJ"IIIIIllIlIllHmlllJmmlmUllllmllllllllmlli!llllmllil!lII";;1. sa o Brasil. Quando isso for alcançado. voltaremos a possuÍ,I'

o que perdemos há vinte c dois anos na data de hoje: a auto
ridade.

--

BANCO SUL DO BRA�IL S/A

�
.. Novos,:metod s ussos -2

H6 um motivo poro esta

preferência continua
mais de 17 anos, É que

os cigarros Continental
'tão feitos com fumos se

lecionados q�e asseguram
aroma agradável e

. um sabor in-conflJ:!'ldível.
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Fazem anos _hoj'�:
-----, a sua. Ede1traud, Co-

11n, da. sociedade lo'Cal;
_:_ a srta, Marin'a Helena

dos Santos, resídente
Itoupava Nortej

'

- a srta. Ter.ezinha Ben-

'kendof;, '"

a . srta. Leonida C,
Grahl e residente rim Salto.
Weíssbachr

'

- o sr, Alfonso Kloek,A falsa crença da imuni4a.de dos velhos, provou que a variola; síde te est cidade:já causou graves enfermidades na humanidade, .'.
re 1 n ena,

. �_ I ..cA�1 \ - o sr, Arno Beekér; CO�

, � orquídea, símbulo de Iuxo e inutilidade, é flor precio;:, mercíárto nesta praça;sa umCan;e!1te pelo alto preço que se pagam pelos seus.exem-.
_ OI sr. Leopoldo Seidel,plares exóticos? , � .• ",".

�,
.

do alto;. comeroío- .de· Coru-
E.rro. Foram descobertas órquídeas .comestíveís que pr�s�" páj

.tám grande utilidade, pois seus tubérculos constituem 'um à1i- AI\.<· Bl hme�t.!l' n_útritivo e agrada.vel. 0,5' naturais da Africá' Oriental.,
-., O sr. . mno .D eic ,re-

as comem abundantemente e seu cultivo está se extendendo em .sidente em Portaleza;..
outras partes do globo.

'
.

,_:_ O zr, João ·Maria Len-

zl, do comer�io itajaiense, e
-----, o sr'. Gumercindo Gu

gelmin- residente nesta
dade.

Ylajanles,!

Convem obServar que as rda
uma só malha r.<JS carro pare:,), ções com os donos da �asa dc
até completar 10 calT. Com a li- ,:::m sPr mu'to it"imas pant se

nha marchete faca-se um 1. volta

Iem caf,cado de crochê na 1.0., a.a
e ,.0. carro Ao redor do cà.saqui-,

nno com a linha de seda, no\ de
cole uma earr. em ponto aberto
para depois passar a fita,. Com
a linha prenda o rococo no lado
e�querdo dn frente do

,,);l�J�� ��..,_�_....,.,.

PALAVRAS (RUlaDAS

QUARTA PAGINA
... ..,,'

� nlllllilllllUilllUUillilllllumlllUllllllllltllUmunltlUtllnllUImnllln�

IPara as dônls �e casal= . � �
-

--

ª Tradução de Yvonise lU.
. '.SEillllllllllllJlllUIIIl1 nnllllllllllnUIflIIlUllln:-:

A agua que se tira do rio e se leva à um
o consumo díarío, convem faze-lo velá manhã
ra tura fresca? -',

. �'��.

Nãu é assim•.A melhor_hOl;a para recolher a agua :do ri�.
para 1) consumo, e com a -caída da tarde; então tem menos mio'
cróbios por sua gxande exposição aos raios solares ultra-VÍi)'}e
tas, q.ue é o melhor desinfetante que se 'pode encontrar paradar-Ilie pureza. . ','

.

O e;;pi�ro é il!util para 0. organismo? Em consequênciadISSO se fara o possívelpara evitá-Io, cónsiderando-o: como um'

csfo�ç� ínecessarío ou uma moléstia perigosa para. quem 110:5'rodela.
,_ ""_""""'_,..,.,.' ,=,�,;",;����u"

.
AO! contrária, O eS!lj�ro' é muito um' em certas ocastões,POIS cop.trlbue para desoqstruu as vias rcspiratórias e devolver-lhe a n�cessátill! impe�eabilidade. Favorece também pa:

ru. <I:.,e;xpulsao de !lO e parhculas extranhas nessas cavidades.
,

Ê11IUllllflllU,mUJlllillllllllllJlllllllllllllllllllllllInlIUllnlíJjIIHIUlIIIII�
- -

�. Bolos Confeitados '�
� MODELOS ARTfSnCOS, PARA CASAMENTOS, ª
- -

ª ANIVERSA'RIOS, PRIMEIRA COMUNHÃO E g
= =

5 BATIZAPOS ê
- -

� INfORMAÇÕES COM SRA. t�OUER �
IWl\ R01\ V18'1'1\, 480 = (Caixa D',lgua)

-

� " Telefone, 1".3 ..(}.. t. :
.

,411111 IH lU III� � I!�lll IH! II j '!!!!!' I �� I!�:Ill� li! � I !'-� f��llllllll!!j 11111111 i 1111111111.':;
�-��-"""'-'---

\

Chapeuzinho. em feltro branco,' Este outro, minúsculo, em ve
orlado de preto, com as abas pa· lUdo preto com aba de tafet,í.
1'a cima: um véu branco com bo· pe�pontado. é ornado com um ralinhas preh, é fixado ii Copa mo de ilores lllult'cores e um'junto da aba, com dois lacinhos t'êu audaciosamente colocado.<lP i8treita fita de veludo.

Paletozinho
Material - 1 agulha de crocnê

n. 2, 2' .novelhos de lã fina, bran
ca; BP cm. da fita n. 3, e no,'el')
de sêda ]ila,rchette •. 1 rococó.

Crochê

FaZ�8e uma tra.!lCh1h2. e !!.s13
'�o!nCça":.5e. o pontu crot'he �mn 1

laç4 � p. para. 00 1:11u,,3, t 2 li. 3
pj. Enn !.:ó ntalha. �.�ll, f'nHe. 21rH.n
cTnhag �. t.'C'c{1!!Je/;a:GI] do x. l{.t.'p';-
te- se a' rf�ceHf1 20 VPZf::'�.

-

2.a C:arr. - 2p lJara a rn:1l'gcn
salta-fe :;; Jp. 5p na mesma Ola,

lha, sU,lta .. :;c 2p. x. 3.<1 (:arl'. Zp,
GaIta·:;',:) lp, x 2p na mesma .11d·

11l2., :lp, salta·t'e 2p. x. 'i.a can:

2p. salta-se lp. x 2p, 5p, na m'!5-
ma. ma.lhn. Zp, slllta-se Zp. x. __ o

G.'! 7.fI" e 9.11 cal'!'.: Fazem-51! <)111
tOU8.9 essas CaI'!'. :Jpj na mesma.

malha. - G.a 8.a e 10.a carr.:

Fazem-�c em t.odas as carr.: 5p.
na m�Sllla malha. - 11,a carr.:

Fazem-se 3 bicos para cada me

tade da frente, 4 bicos para e'l.-

Dono: alunlcn� 3 - Cor'!..d

(f'g.); pl"!guiça da Amazonia. '"
- lncolurne (fem.). 5 - Intel'Jei·
ção; atrapalhada fig. I. 6 - No

me de mulher; rio da Suíça. 1
- Feroz f fig.); justa.

VERTICAIS:

HORIZONTAIS

1 ... I0ntl'c l�ÓS; maje,,1o�;o .

::;mlliuUJllíulmlllilmmUIIIUJlmlllmllllllllJmHIII!lllmUUlfIUU�IJIf!f
ª fábrica de Artefalos de (ouro Ewaldo. §-,

-

8ernhardl �

AS
"

LU91
Rua 15 de Novemb:ro � 1336 Blumenau =

-
-
--Oferece aos seus distinto� cEentes e amigos,

.

os seus ineomparáveili. art.i;os

Há ,qant� tempo que vivi ',no' mundo
Sonhando, ver-me nó altar vestída
Tendo. em teu braço; um portentoso escudo
E em teus tristes'olhos, o pedêSt;l1 !lã.' v.ida.

.E, enquanto DEUS do céu abenl}oando,
Na terra fundiam, se entrelaeando
N(}ssas"�ãos, 'nossas almas, �ossa;s. vrdas-:

Blumenau, 2iHHt2'

F'INA-

Ol.íruo
raute. Cozinha de primeira or

dem :...._ Diner concerto
r!;!evildur Lavanderia
uruprIa ti vapor - FrlgQ-.

rifle!) -- Jardim

'--

Lavandería proprlá a va

por - Frlgõriiic(.l5.

Muita s vezes 2.5 deres nos pC:.
! ao camínnar. são devidas a Ira-

I que,,;as do arco elo pê. PlF3 1'01'

talecc-Io sugerimos os seguintesI exerc'cíos:

I 1) Apula.r-se sobre o catcannar
,

f"!.p2nas. levantando a. parte rron

O "junlper" é sempre o

mQd?-1
. Bonito conjunto Pal'"" "mOC'l" teíra do pé o :nais pOd.�iw:l. de

lo aprcprtudo para as menina- nhas composto de saia de panos uns passos assim: depois, sem-
,.:I. ,

-.-

1 ... eas colegiais, e as mocínbas nots e colete sem mangas, usado com pra r.l mema pos.çao, evan..,c." r-,, ...
. b '. rt "r te' a do pese trata de uma roupa que asra- urna blusa] de mangas enmpr-ida.s, a aixe a pa e - on Ir. '

salha e perll1i�e variar o seu �s- A saía. e o colete são de. li'.. qua- s�m_ :;n€xer com os. calcanh.a!."<'o:: l�lCsmo tempo, levant<� os calca'pecte "11m a s'mples llludaIY>a di:! driculada, a blusa é feita (o!,,'j E nUma para o peIto do pC'. 11 nhares.blusas , ',�1 "'" '.'in2:i)rie". ra fortifíç;;;.l' o arço e COl'l'lb"h' a
, '. - 3) Le,:ante-se na ponta dos péi:

e desloque e peso do corpo par3,
o lado externo das plantas.
4) Ande com os dedoi' dobra

dos, apoia::rdo-se apenas na. par
te externa da planta. Amk, pára
a f1'e'rute e para trás a, de v"z; em

quando dê uns passos ou pulos
rápidoS. Mantenha o corp!> rela
xado dur.ante todos estes exercí
cios.

posição dos dedos.
2) .Pise sobre uma toalha, Si)

com os dedos do pé e, �lcJ

(
f

E 1 i q ,li fita.

LEMBRETES
NÃO 50 deve aceitar um ..:oa·

vite para passar algum. dias
numa casa. s€'não quando se tem
If certeza de se podeI t:-up tl'Tll ia
zer outro tantn.

será bOIn fLvi::;á-lo�. lJor 111e·o ü8
um bilhctinho ou telegrama, da

hora exata da chegada, um 01.:

dois dias antes.
Devemos 'apresCI{tar-nos cor,

expresl!ão alegre" mostrar. nos (;11

cantados por poder passa.r 'aIQ'uns
dias '::ml casa de tão ama','e:s p '.l

soas� mesmo que a viage::l
t�nha fatigado deVC[llos' c6tar ro'

sombos e não criticat· a hlT'l., 0;5

moradores 'Ou o meio de tcan�por
te.'

'

Se durante os pa,;"�ios lia>; mM;

trarelll alp;uDl uso l.;t1icuto. deve,
mos limitar�llos H achá-lo '[l'torem
co.

Não ,!lHá dcvewf!&
nem p"llos nOl'sm; hahitos nem

pelo r:om;o regimlJ. S;�"Se sahe que
O::l donm' da ea'!a lml1f!m na }il';-

Xe.).· a casa.

Não se deve prolongar a esta

da. além da data R.ue primeiro se

fixou, mesmo que os donos, ÚJ.

casa insistam para malar pel'ma
ner'da. Só uma am'zade mUlto Realisará O Clube Nauti
antiga é que permiti!á adiar a co América, no prOXlmo
partida, dia 15 de Novembro, em
Em todos os casos aSSejm {lua

regl'SSS�m05 a 'nossa casa, tCIJlos sua séde social, mais uma

obrigação 'de e,;cI:en�r. uma ca.:�a encantadora f€sta sociçl
afetuosa (xprim'nc1o toda a sa- dall�ante, cujo acontecimen
ti.sfaçfu) que tivemos em pa,sar to está séndo ansi'Osamen
alguns dias em tã.o boa. compa
nhia., e a.grad·zeendQ a l�ospitali- te aguardado pelos
dade recebida.' ,:írnumerQs sócios.

E��reva dctal!!ada!p.ente pa:tlt a Caixa Postal '1 9 1 �,,;
� tlão Panlo, _;, Junte en.velope :selado com endereço.,
Não, utilwo r{]gist.ro para. evitar demora na"rétkadaJ em;
lÍOl'al'lO hnllro..P1'J!l.'

. - - .. -

,-
. '- .

. ,

".5(ar {·f.lltu df' 'IUí' u;; não inco
rnLdnrenlO;_" jUflo in:::;h-tlar"'llO ..-t PJU
FUi:. ca."3".a.

Algumas

on.de �rmanece
três quartos
até .se tornar

"

r.t�c.+e 11la.is exiguus e.as .... ::u.. ói-
ções de vida mais restrit�f<. (""r.
YCn1 pois, acolher cor\l _ �'t :�:::t';çáv
0.3 Cf nvites dos anllgos d 1. l1i.';a
(13. FH'te."tch10S que 0:< llC.<s'1" muito respeitosos para 2'1
instantes estão todos tomados. que pessoas a quem nos apre�entf!m
estamos absorvidos por negocias im c evitemos. diante 'de1as,usal:'
portantes: contudo. um jantar muita familiaridade com os do
devemos sempre. 'aceitar,' mas

I
nos .da ea�'a. Ccir:vem não esquu

'não ace'temos O quarto que r.os cer que por nmito cordial que
oferecem salvo quando estiver- seja. a. hospitalidade QU3 nos o.
moS' banl certos que ele cstâ dis- ferecem, nós não passamos de u

ptmiyel c que a nossa. p"(J:;el1q'l. om visita e por iSEO devemos u.
nao t'UWHll"ã inC{)nl!] r]o (l. nin- ma rlefcrencia. afetuosa, [l5 pC;i,J(J.
<;ucm. ..

as qUI} IllJé< recebem.
, Quall.d..

o 35 aceitou um "QUlJlte 'Se se der llÚl acont.crdmcfI<Í:o
não se. deve. faltar, Co,nvcll1 nãa imporUl.,nle que forco o� dono3
�squCCcl,r <J dia que se'manou pa da c�P< uJ UUla viagem ou a uma
ta a chegafui. cI pa.râ os. donos da ausencia p.rolongada, deve
ca�a ta!!loem não Se e:Jq}lerl�cem llrOCUl'tU· UI!! pret.,:xto para

VENDE Casimiras, Tropicais, Alp,acas, Cambraias,
bardines; LINHOS: Nacionais c Estrangeiros.

--------000'--__----

Agora PELO NOV6 rLANO DE PAGAl\-lENTO -.- Em
--------,000'--------

6 e 10 llrestj.lçõcS -- E mais SEl\'l; ENTRl),DA INICIAL __

�------ooo----__�.

Não precisa :fiador - Com todas as garan,tias quanto. à
---- Qualidade ----

1 A D I·S L A U ALfAIATE
RU� 15- DE NOVEMBRO. N". 588 a' 596

�....,....- BLl.llf:ENAU�..,_-.=-

Suba um ANDAR e e(onomize Dinheiro

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



"'�, .

" ,Justa,mep�e, ne�lâ; mo�al;dQq.� t�ifJl 5e!projetado:nosso" Estado 1. no cenário esporiívoldo Brasil
• ��.o estarell1O� s.cndo in-, Sal1t� Catàrhia!_de :?dQS �s Itições �.:h'!ià�{ú"�sta.s'."seréfu í .taduais que estudam mei�s lc�mpeonato BI'�sileiro de

I
tado do Paraná, concor�eI�- I turalmente, esperava-se que jue para lá foi, apenas pa

,�ustos ,ou p-essl1msta�,. se Estados da União, e o, mais, por. demais msígniftéantes.! capazes de colocar em e'\71- Tuo, que se realiza este a- do ao Campeonato Brasilei- a Federacão Catarmense de ra prestigiar o Campeona

ms�etlnOs . ��e_ em lriaté:ia I :at�az�d(). Alé�t d!l� .:r��d�s, , to'r���se bem.CI�r.at"pO-r 0r:�; deneía plan9� 'e�iei;lltes, 110 n:: cidade d,e lriburgo,
!

l'?, classificaram-se os bar- C�ç� e Tiro, diante do su- to, o sr. Jaime Aà'uda Ra
de, ,organlzaçao esportiva .prmclpa�mente em ,{)pmpe- iro �ado, .a falia .dê' Interes-; tendente::- a rmprnmr no- no RIO de Janelr,o. Deste rjga-verdes em segundo lu, cesso que tiveram seus re- mos, presidente da F_ C. ('.

.

se dos homens que gcver-: v'Os:,!'umos às diversas mo- certame, por Incrível que Igar,separados por pequena presentantes no magno cer- T.· Nossa reportagem Ílne
nam 'nosso E�tad� e1U énla-] dalídadesesportívas de 1105- pareça, está, ausenteSanta! diferença de P?J1tos d,os a- tame nacional, tomasse as diatamente se movímen

_botar com as iniciativa5 �a te�rat se bem que reeo- Catarina. Sem ,!ue a isto raucarianos,.' . providências necessarras, tou. à procura de informa

que 'v,isam,' acima de tudo" n,h�çam()s exi�tir número se possa chamar de, cOllven-1 Toda,.a imprensa nade),' 110 sentido, de que os mes- ções sobre os verdadeiros
a :projeção� d.e Santa ,<?atn�i- de,:apo ' de ,o9,stáclllos, os Cimento,' "de�emos,d�zer que I�tal, ent�o, �eceu el?�osas mos Iôssem a Friburgo, on- motivos que impediram o

na no cenarro eSll-0rtivo do quais; no entanto, com, um somos nos,,' 'áb:a_ves ,0S R,e}:'- ;;refer�l1.cIas a delegaç3:<i ca-, de naturahnentc, seriam conrparecimerrto: de,' Santa

país. oouco de boa,v�t;mtade, po- }feitos .atíradores :,q�ue PO-l'i- ,·taril1énS�, que: para ,ÇllHti� candidatos reais ao títtiJO. Catarina ao Campeonato
,

Além' do mais, são' pou- dem .ser, perfeitamente ul- :sujptos, t1rnô;\ das maiores lha foi,graças à iniciativa, Qual norêm não foi a de- Brasileiro de Tiro.
CDS os dirjgentes da� diver- t�aÍ>ass�dós�." ':

, .

'" . L!o_rças �o. tiiQ , n�:Brasil. J dos' próprios átiradoie; hIn-: c;pção do público despor- E graças à uma Infor-

sas éntídades espcrtrvas -: Isto ,v�;n;t a propósito do . Ainda em 51,' no VIZ1l1ho es- menauenses, Este .ano, ,na.! tivo estadual, ao constatra maçâo do sr. naU Otte.
. campeão individual do Es-

. ii, ..

P n ,.,'."t'
a

m" a tado, eu} Tiro aos Pratos,

, o' S81ar .

.

.

.

I .

--

. �:it:l�::':s:U�ea�:cct;r:;:i�

:,.
ii e O,·. no. a t o Ila.·aiense '�?:�::i���a��:��;:�FE�

" p __".
. náo seria justo, a exemplo

O' da � 10 _. ZICO O" artilheiro do certame de 1952 do que sucedeu cm 51, que
Morgudo, ,ZkD e JoãO;,;i. S A situaçao:do campeonato é a- 'I No ,tol'l1'2lo amadori',! 'J, l'''"Ji7.'l ::�S df�Sl}CS�S totais corressem

lJÚIQ I
uno, '

I gora' a seguinte � ; da. nu batrru do l"!<ly!!r;,' r: ";C; ,"�:- por conta destes.

! TIRÁ.__ :DEN'l'B!S: _ Chico. Nu 1 -:- Estiva, já campeão com � ;;l'ou,-:ie campeão {l l',ra\'['i�1l!d,·:·,1 Francamente, é melhor

nes e 1,,0111.; Edizinbo, (,,!uica <.J pontos peididmJ.,'
1
Futebol C!uV', ocupando o éiCG'ttl"1 que paremos aqui.,

D 2 - Marclllo eO!E q pontos 1'ü' do Iucar (I Hotel Cerca! F,C. L\ -'----------.;;.....;.-
1111r.�ü, arcy ; Pan);:.;b, Chiquinho, K,dlJ -

IrK\'l.�i 'F6, Déo e ]']tlmu1!.J�. tlido«". ' 'remia. des:;'� Icst.ival fui e'u !J�l1' B O A V 1ST A· �
--" .. ., 3 - 'l'i!'adButd de TíJ'ucas COlll I I 'Ia

dentino, J.10 'ufã' Ui.! lJr0:.5CllCiur n- Quirino aos", 2.5 "l)\6i:" JlDya.1H{'!l1}::
1 ( 1

'_4 •

.

S.
- ',"

-

.' '" .' .�l:-: lI1c_lHJ.':ea na 1.1;;tn'8.,. foralTJ � h1")
.

'.

fieiq rl� C:1IJf'Y;' !u'-'\l I! G U R O S· Ima boa pa.rliua j;í todo:] o,; 'H'Og': o,�u "lu�d!'o 'Ó�I' \'t(Úh;;,'nt. /�h:n. '..' ",'.
.

'_,
� p>,

-' .. ,.- .. -,- ' __
'
__ , I;

-- "�
,

, "

o ". .

.

" .�,'"".,.
.

J lotoca. t{lllnno, Joaozmho e z,!- , m' ,', o," 1 TI
. "

1!1ÓS{JCOS' asslln (I dern(JI1;:iÍl'8Y1W'-' a:;smala. atls <i3" Clnqulll!w, Jugo'
I "1"

'" - L lraú6n'C3 [e a,l'l! Ct1!l1

'_
. co e�: f_' u tUBO Ú' lnelhor de GCll O G

.

'ra.l-'náo aC{)1Jtccl'ú, 'l'a.l',to ti e":.r em seguida.' dímiriU;u a di(cró""UllH' (� da cancha, No 'J'iratler,tcs
ocupa " Jid,,!'a!�,

e -aspar ,

peão da cidade como' {) TIr!ldcn-,jça, AltOS 40 n�,�nutt)s ,Ar)' (l'ol1le:� Chk,o llO gol esteV!_� bOlH. lê não çaN:;c:r�����:,:') Cílm !J ',,01;;,-
--,

Pomplel' O P A Gasparenoe a 20 de
. :���';�:":::;�:B�:�,:�� ,�::;, ::�:.: :=�E:::����;�" ::;:,�,�;:::;: .

�::: '�;:" .,::�' r�;�.:: "�,:�::;::; .,!;;,::.g:::" ':::',;;;; ';��":.: :: I b u u. •.
.

ii
.

'u
, I

-' I
-

,.'. �
frcnfp H fr.rnte. qUica c J�dLZlnho J

N � 2 � I",,:.\:jle 'te ,dois 011 trcs eleml!ntos tj- d,a. cobrança, Q> faz, (:Olll"]'J:cel.,,n: In�l. in!frJill�di8rif.t., Pa'IU,:la, Cl:i· ii gol" I ovem ru seu
..

90 8 e Ii.S BU'Il!a'. ��" l'adcnbnoR', uma certa, t0L'1'8 neu,,,,Com t.res tentos pai a c.Jt!,t 111]..1,; ';UJnl1.) " l{r<'J);;" fiO :l(,aql"lo (l

,

Kr.�;15C d'! Tlc;denj(",. jlllll '1,'

ij
"

-

u o x C.�.{1�1l(! não !':e ajuúta 1Jem ii con',_; tenuina. o primc:ro half-t,ill1p,
, illlelhor ti0'1 Ur:ltl<'ntinw; foi fll'1.'

1Jl",nt(' com '1'1';"(,), rJ" Tirnti"ntc', I --

< I I rI" 'l'iju<;:)�, ('sU10 em tere.'ito

'-,1',',
'

'

;�,,,ieT'Ci:J di' um, yenlac!t'Íro CrllC.L. Z,iCO, Castro c nOV11mel1tc Z<iCO"cHh<da !) ,cenlt-r half Q1l1cu, �'!,l' ,. O' I:
' A data ae 2 de novenlbl'o ',:,sportivo do V.:üe do Italaí·

�� jEssa tolel;;Jscia, ('.��g(iU mOEl'{,,i (l,SSmalanl no s,('gun�p tempo ,l)'�'1 �n�nJ):;�>r:ZH:
' o C"f(1�·,,). de E°!izi- ";{�l S�)],ÓXi1Ha rmbd;', (,li" b'l' í pró.xilno é bnsLante signifi-I He\'�land(� alto csr;írltc1

� �m ulgum'l$ OC':JSllHlSI <l, �er ��;:a,·.llra o S2'eus, ao.., 8.,1 ... c 13 mm'A'; J ,h.l. CllI(!l1l nhtJ c H:: au",,,. I catlva lXlra O espart·, (f<,S eS1J Jrtlvo el' "et
'

• "h�m "er{I'-,ulUnh, 'lO c"rhm<,' <\�': .. .

''C:

b;'
-

. � _.,1 'ores e Joga�
S gerada, po:s nem "fingi,". "ou.;, tos respectivamente: para folgwi NR' prclimin:u' os e,'th'a,l(]rr:�

fl'onhir-se-ão em ItO.jRi :MaJ'Lill> I parense, pOLo;; aSSInala o _00 dores do rubro-negrll re-

? bel'am esses jogndor'c,?,':) E3ti'!;1 .da,m�ntc; Veneel'flm a, p,ll.J'titla. s,",'I' ",hcg-al'am r�t,l'a:--;',ldo3 o 'lue fr.:'. J)' T'" 'I " " ",., I ,'no de existência do Clube solveram emI)restar toei" f'(')-
",} - _-. .

.

. .•
_: _.

las e 11.�j),( er·�i.e��.(l;::: ) iJue::!� (;::l�
, ,.. • _

• I

...

$ penceu por 6 teutw> a 3, 1Jlar''''d,gran.ao:sa, com, ,"'SE.,,,, le�ult:l.(l.� J", wm que p21dcsSClll oS 1mnte"
bora este cotejo n:,;:, m9i� pO,1(,1':1

.AtletIco Gasparense. FOI Jaboraçao ao abn-vel'Gc., pa-
«..� Ique mostra na reàliilaclc, a 111> ,campea.o d,a c,dq.�l:::. N,esncs �.res'.lda,mIo o campf-on:'l,.t.o para Oi] alJ .'

fI
'< 't -" "justamente em 2 de novem- raliu:ndo assim, suas ativi-

ii} _ .
- ln Ull' na· SI ua'Gao p�1.l':t fl ,;úlr •

r' -

.

� 11hor produção, dús estivadorN., gols falhou a defcza, bl'adenilnH,; ,)]l·anies do MIHClLo.
.

t 'I tti'
, j bro de 1950 que esta novel dades, que' até então eram

..� qUlS a. (O 1 U o 'l1laXllllO, 'I ,_ ' • •

'YtlNão houvesse. porem, podemm; O juiz foi o Sr, Elrnani Ferrei·'
_�__

agrem!w;ao surgm no ce-'lmtensas. HOJe o C, A Gus-

�'dizer. erros técnicos propositais tal' seus proprios companheiros c: ['a,. da Liga,' Blumenauer."e (,,; nário esportivo do Vale do fparense é U111 clube inativo,
�

NOTAS AMADORISTAS

�� por parte de, algUJ1S o rtsulta{:D ;orcida.
I
Futebo) com uma boa atuaçd�, Itaj&í; fundada por uma mas que deve s�ntil'-se 01'-

$ seria bastar..t2 difer�nt�. já qual l\s. €,qUi�es estivel'am aSSllll I�Oí impa�'cial e justo na marca, Pl'elÚLlldo em Armação, o D;" plêiade de idealistas do sa-, gUilhoso por ter colaborado
<;.). por duas vezes.:.o T,raúentes ec_o, constItu.das" ,çao das faltas,

. :1 fusora Futehol Clube foi batido lutar esporte, Na ép-oca de de 'lnaneira decisiva pura o

� teve Em desvantagem �o marco-:i __El,STIVL:-: Tuca, Ar�' a Pão;, Ne I, Renda do Ch$ 2.730,00, I palo Beira. Mar local por <1 t,;t.· sua fundação havia, s�do de- alevantamento do verdadei-

$ dor; e por duas vezes eonseguiu',neu, Gemr..ho e Totoca; Ca"llO,
,

__ -��- los a 2.
, ,Icretado O de.s�p:lreC]r:lent,o ro representante do futc-

�t 'ampatar. mostrando as,�,im, qu'?'i t
do Clube Atletlco Tupl, pOIS bál de nossa terra. que sem-

�Itinha
possibilidadçs de venve:,l':lI!!mmIllIllHllllllliHlmHmmlll�I1mmmmmflll!mmmmmmmmUllmlllllmmmmlH!IlPIInlHmm!l� \ J, �esm.o atr�ve�sava �m," pre foi O Clube AÚf"tico Tu-

$ seu udversari-o. Houve, inf'llz :! § ,E, ,I P R I: r f O t 'I .�. t. , I ,.. :: \
sene cnse, LendO. entao ? pI,

.

*, mente, má vontad{!, e sObr{!tu'l'q § L J J
' � li. � t"i'� L N li U - ( U R I! T I B A ª i Gasparense assumido <; lI,

_

Essa va19:r�5� agremia-
Safalta de espirito de luta�., melhúr i:: :: I derança do esporte de nos- çao ,tem a dIrigI-la o des-

$' empenho, O zagueiro central l\iu, § § ,sa terra. E. em _pouco tem-, portlsta Leonardo' de' Sou-
,

nes,. que nos últimos jogos ex;' i § § / po co::segulU Impor-5� ao za ,Pamplona, ou seja, o' po�
; biu-se a contento, foi a figura :: :: conceLLO dos desportistas pUlar Naldo dos 1105505 gra-

� constar.�emenb, e de suas falúá.G E == ipaço ?e tempo, tan1bem" Ja i com u
..
cQlaboraçao eflClen-

\. J;lU'giram os trCs gol� que deram :::: :: i pOSSUIa un1 grande arqUIVO: te de Bertoldo Bornhausen,
a, vanta"'em ao Éstiva. Com ere' ,5 :: : de belas vitórias, consegui-! Augusto Becker, Nilton
,," ,_ -I·

� �ão do, arqueiro, a defeza este-i(! $ :: � ,las em todo o Vale do Ita- ,Spengler, Leopoldo Des-
. �uma tacle de rara infelicidade, § UJ �; jai, .onde nunca foi sobrepu- ! champs, Herbert· Becker,

:I� JQuanto ao EsJiva, bem mereCE,!! § f.1il" O<N §';jado em pé:!rtidas amisto-, Gilberto Beduschi; Ârg�
:� vitoria, �OiS, emb�r� aquem dPo 'ª ,as� � ��� a i �ms, .nem mesmo pelos ma- mi�? �e:n�ke, Adol�o Kpaus
! suas reaIS po;;s.bllldadcs, 1';_,.,:: !� � � � � ii: :: I

J.OralS da segundo.na d� L. c
_

vano;:, outros cUJo l��me
quem se f.!libiu com mais pred· a ,�Z.· ;Z; P < :: (B.F" com os qUaiS mUltas nao nos ocorre no, momen-

, : llão. c SeU ataq�e, nulo no jogo:: ..... 8 � � :: vezes preliou. to,
, ;com o Marcilio, vóltou 'l. bri1lw.r:: ,_;j Vl :: Um atestado bastante e-

'com o reápar:ecimeillo. de Z:cr:,
:::: � I.üquente da sur.: pujança es- Ao fazermos este pálido,

: tá DO nú-:nero de taças e ou- mas !:linceroo registro, da se-

_ _ tros troféus ganhos nas di- gunda etapa venciída pelo
Versas partidas que dispu- C. A. Gasparense, aprovei

_
tou, isto com ancnas um a- íamos () ensejo para levar
no 'de vidé], jú "que qu��ndo '}O mesmo- as nossas sàhda-

., -� ';p.,_ - fie prepan:va para in:;crt;! (:õcs c(usiva;, com votos de
Viagens diárias entre B!umenau e Curitiha, de domicíÍio�"'à-'domÍcího< A,;;êndas: VEr-se na segunda divis:í.o, qt1\! lJr()8�í.!a trilhando o

�t��i'�i;:-:U� 'l�!:;�5d:eN��::��!Q,,di3_�n;!�e I��1�tZ)
- «'!lne, I n"'�.

�'O),is que tmrge o C- l\" TU}lÍ caminho d.a pro�pcTÍdfde:
� ::;; "' lhe l"'..l(, rIJa ('nl·ll�(.I--,-::í()

11'''1''1
11Iili,-",. nl-'11111eza '-1-

;;; ACEI'l'A�I,SE VIAGENS ESPECIAIS PAR-\. QJJ.lHA}UElt PAR'I'_f:;. ti :;:: 'o ,- ,cu:o ", < �- � J -<-',;- C) '_."_v ---'---'--- 1:>-< ---, ',�' e 6-0�
;.::

_ ... ,_

' �,para pudeI' í)CUpai' o lugar- na d,) espor1 c de 11035[1 ter-

<'1U1J1U1IHIIIIIIIIIIlIIIIIIIII,IIU1l1l11ll11mIIllUIIJ!!lIIl11lilllllllllllllfUlmllllUlII(IIIUfllllllmmn "IHHlIllmu'J'\' {flue lhe cabi,a !lO cellário '-;1,
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Moleslii!$ Dl OLHOS .. OUVIDOS
MARIZ, e GARGANTA

"

',.""
.

�l:it(; Inst.ihitJ �spe'cialisado está. l\lag!1!film·
'jJ1Cllte Nlonti-tdo e Jm;tabdo com a mu�s

i\-IodCl'llà Apâ:rel1mg •.!m para todo c

': Qualquer Trai.amc,nío da :ma
" ,

especialidade

Todo o seu Instrumental foi Recentemente
Adquirido e lIri:portado da Suiça

Alemanha e America Co
Norte.J

GABINETE DE RAIO X
__

'

_0***__

APAREÚW MODERNO SiEMENS PARA
DIAGNOSTICOS EXCLUSIVOS DE DOEN-

,

ÇAS DA'OABEÇA. -"

_"$"'*_

Gabinete de Fisioterapia
BISTtm.l ELETRICO (para opcrãções sem

sangue)

ONDAS�CURTj\.S mÚraterm SicmcllS
modelo 52)�

INFRA-VERMELHO"
,", "AEROSOL (Aparelho in- "

gIez para neQulis�çã,o no tratamento das sinu

" síptes sem op·eràção). Electl'ocoagulação.
"

Diafalioscopia etc.
"

F ...··�· ,- :n-l0-1952 4,

�

,t)abinefe de Jraumatolog-ia. Qtul�v
EX€�trSWAMENTE;-J!ARA 'rRA'i'�R.""l-\Ci
DENTADOS DE OLHOS - EXECUTA PERI·
CIAS�,. CQNFECCIONA LAUDOS "E DESMAS
'"

"

" ,." .

CARA SIMULADORES.

'�.

DOENÇAS 'NEa\l'OSlJ.�," E
,.

f:. 7'J'- !'>_

derroias 'de;
S ln ta Catarinl em

Porto Dlegre
_.� ", "', " _,,'. r

As turmas de voleibol feminina
e masculina de Santa Catarina, que
se encontram em Porto Alegre ,dis

putando o Campeonato Brasileiro.
voltaram a entrar çm al;ão na noi

te de quartacfeira, nas qua<,iras do
"

Colégio Anglo Americano,

,I Nossas "meninas-, desta feita,

I
não consegui.am .vitoriár-se sobre
ilS pernambucanas, perdendo. por,
2xO, com sets ele 15:<6 e 15:><13, Em�
bora ltttassem com muito ardor,
não puderam sobr�pujai- a maior
ca tegoria' téenica .

de Stlas antago-
nistas.

' .

O duelo entre o sexteto masculi
no barriga-verde e o do Ceará foi
a sensação da noitada esportiva de

I
allte-ôntem. sendo apontado, pelos
criticos como o inalar ,cspetác,ul,o

i ate agora re�lízado, velo certame,
.l'!a.clO!!!1!. ":N'o 'niimeiro- set' ·t;"�!.lt:e.,.,

fieS por !Sllis�:1.1.o: ..se-s.ul1tló càlul05
lH..;!" 18;"f16 e íii\ai!llE.hth� nos dérrà-

'jdeiro voltamos a baquear .po!' 17 X

115. Pelos _-,eseores nota-se mésmo
Que foram simplesmente espetaeu-
larl!� (,)1; partiüau,

ASSI�TÊNCIA 1\fE'DIC A' PERMANENTE .A CARGO DE
. ,

. ABERTA AOS ME'mC,OS 'EXTERNOS
ESPECIALISTAS

ELETRICwAnÉ lVI:E:mCA _ REPOUSO - DESINTOXICAÇÕES - ALCOO�

LISl\'IO _':_·1'RilTAMENT05 ESl'EC!ALlZADOI;i-, �'.' .. '" J -

� AVENIDA' JV!UNI4oz DA R:Ot;H�â: N; 12�:i :":_"1!'órle,"3055 j .

ENDlmEçO TELEGRA'1!'ICO: PSIQUJATRA .

.. CUIÚTIBA, PARANA' VENDA DESTE DIARIO
NA ENGRAXATARIA

PON�O'o��C ..

r

BÁLSAMO ANALGÉSICO,
DE EFEITO IMEDIATO i

�
f IliAIl GEITO 1 nre • dbr ."'" u MÀO$'

_�do GeloL Úlnruoôea, ltlJ;,,� �

iHllorsea4 (mau' genoJ Ã-ot"eS reumã.ue� 1
.....� c mll5cularea Ião d,pidament. i

a.lIYIM... com &pUcaçue. d. Gelol" Gelot
'

:h, ....1nIla.mà, 1Ie5e<>ogesúona .:eswn,d. \
& o:Irctlla';l ... prÓQU7.!n<l" agr.dã';l'l

'

oensa';AII
.

de bem e'lu,j

UM I'AOPUTO DO
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E E TI
J Exa Ita o sr. Café Filho a Vichinsky não deixou as portas aberlas

81.1 amizade entre os dois povos para as negociações a respeito daCoréia
B. AIRES, 30 (UP) - No Batista Luzardo, em honre- referir-se à sua a'mizade

transcursc do jantar ofere-!nagem ao vice-presidente com o sr. Luzardo, desde
cido ôntem ii. noite pelo do seu país, dr. Café Filho, 1930 quando lutaram jun
embaixador do Brasil, sr. - este mandatário, depois de tos na revolução desse ano,.

.--

.

-- - --- -- - - . sob a bandeira da Alianca

SERA' REPUDIA�A A Liberal, expressou sua s�-..

V i tisfação por encontrar-soe na

·IDEtl·A. DO' A"BON01�;t�:�t��a�sia��: el��l�:e,:�"r-\ propzia Pátria, não sõmen-
RIO, 30 lMerid.) � Con- presidente da Comissão te por se encontrar na séde

tinuaremos repudiando a Central Pró - Vencimento
idéia do abono porque fi- dos servidores públicos.
carão fóra cerca de cem, Lembrou que há cerca de
.níl funcionários ...--, decla-lum ano o sr· Getúlio Var�
.ou-nos o sr. Lido Hauer, gas prometeu o aumento de

"Pereira de Figueiredo, .

--- ------ alário e não o abono,' co-.
Con-

Nev.as persnedivas n�ua mo pretende fazer agora.
J# t' Finalizando informou que

O pelroleo nacional está 'Organizando nova pas
seata de protesto para .am·'-IRIO, 30 (Merid.l - o 1fl"e"; nhã. De acôrdo com eu

dente do CNP avícnará amanhã planos, a passeata de nro- I

pura a Bahia, afim d-e exam,;;>:·.' tesjo partirá da Prada'
Mauá, percorrendo as prin
cipais ruas da cidade,

SEGUROS;
BOAVISTA!

Nações Unidas, N. 10r- "intransigente" o discurso I xava as portas abertas. A

que, 30 lUP) - No discur- do sr. Vichinski. f\ àe!ega- resolução soviética, repro
s6 do representante sovíó- São canadense, que conta duzíndo a parte, uma rcso

tico, sr. Vichinski. a respei- no seu seio i'!0�1 o preaiden- Iuçâo polonêsa, anterior,
to da Coréia e prof:ri�o 6n-1te

da Assembl ;'i.1 achou,; propõe a criaça? �e
_

uma

tem perante a COlll1SSaO po- .elo cnnt ,I ' que (o drs cornrssao das Naçóes Uni
lítica da Assembléia Geral. curso do : Víd.ioski dei- das para solucionar a ques
.os delegados se interessa- - - - - - - -- - - tão da Coréia, Certos círcu-
ram sobretudo. 110S últimos los das Nacões Unidas in-
cinc� minutos da resolução A R Ã O R E BELO I terpretaram como uma �u-
apresentada, afirmando que . sencia de qualquer referên-
o ministro soviétic.o J�ada Advogado I cia _aos pri::ioneiros � acei-
disse de novo, ou assma-

I taçao
da uliervel:çao da

Iando que o discurso e a

re-,
Atende em quaisquer cu- (ONU para solucionar a
marcas do Estado: solução não fecham a por- _ BLUl\1ENAU ! questão coreana, como pos-

.: .

ta às novas negociações [. Edificio "INCO" I slbi lidade para negociar 05.•

respeito da Coréia,
>

I I

I compromissos futuros.

Declarou o secretário de '- - - - - - - - - -

i _

Estado, sr. Dean Acheson,

Ique o sr. Vichinsk nada dis- Fraqueza Em Geral
sera de novo, repetindo só- VINHO CREOSOTADO
mente o que fôra dito re- IIpetidas vezes em Pan-

. _

Mun John, acrescentando 1 _

;�S���l�������aV�::;��:::�� 'l'lndios uGaviões}) fuzilados
"Que fazer com. os prí-

di"::�t���'I���:;:�:r:�;�:por um grupo de ban o elros
neta?". 1 . F��Lr;;H ..

:10 'T\,reri<]i":,-nJ)
_ .-."

Os índios "Ga,,'ões", d::de a l

Nolic1;J'" (!,Y1'hrad'1s D'IUI, jll"!C':' gum tcmpo. vêm se tra.nstertndo
Falaram no mesmo tom dentes' do Maranhão. aürmam das margcr.s do Toc,mtin:5 parn

U ministr» austral iano. do que um "1'l1jJO de ba nclolo ro)� in- o ter-rttoi-io goia.no, talvc« 8<,03-

Exterior, e o sr.•Ioáo Car- zf lou
.

l;�ll'b:lr:}ml',lt(' 03 indif,:; sados por seus rivais "Urubús",

los Muniz representante '''GaYiõeS'' que fst,úvam 1Jcallit'- Rcce'a,-sc, a,�ora,,_qu� 'ás ;'l1n:e:'o
..

"

. nados numa rastmgn da Praia sas tnbus GnvlOes se mn.\ r.l
brasileiro e presider te da, Chatn, na rroutcíra do Mar,"]..' para uma vingança ao filzilamen
comissão po!': 1C:1 que achou ! nhão to bárbaro,

-------- _._-�

Silveira

Espetaculo De Profunda Belez,Q
Emoção Será Representado

Hansenianos Na Capital
E
Pelos

A Â III cI I
t�Clama genclãs e!

Na noite de segunda-feira A vítima do roubo apre- : reza, em São José.
O

.

P t Viagens diárias entre Blumenau.última, a residencia do sr, s- sentou a D.R. , a seguín e A propósito déssa repre- Itajaí e Florianópolis
níldo Cerqueira Lima, à rua lista de objetos roubados de sentação, recebeu o sr. Pro -

EM BLU��lWCIA�oteJ Holetz7 de Setembro n. 1893, foi as- sua casa: 1 penditiíe, com feito Municipal a seguín+e co- - Rua 15 de Ncv., 313 - F, 1065.

EM ITAJAI' - Mario Machadosaltada e roubada por indíví- corrente de ouro e rubi; 1 par municação do Diretor Geral _ Rua Hercilio Luz, 36 _ F. Ja3
.Iuo dcsconbecído, tendo '0, de brinco, de ouro com rubi; da Colonia Santa Tereza: EM FLORIANO'POLIS - caet-

I
que Hotel - Rua F, Schrnídt, 53 1 D' t G rfàto sido levado. ao conhed- -1 relógio de pulso, para senho- "Incumbidos pelo Govêrpo _ Fone 1449_ c,a, IrC ar era'_

�'n'o d, Delegad' Region,l <a, 1 revolver ma"a "Galan- 10 E,tado de efetoa< a di,t,i-

E
·

d FI a������;;:�:�;��: �o�1��E:� I ::�!:��:!r���:�������e�::�: ��:!;,e:�:,�a�,��:a�e:i.:f�i xpos Ição e ores e rte
até agora, qualquer ",=stígio para homem; 3 camisetas; 1

lbl�oo,prdóoXmiml·nO,gOd,iaCOI9ndl·enl'cNl·Oovperlnl-.--IDomlllc"lliII1ar e m JOI"o,'1'!1'lleque possa identificar o ladrão. I par de sapatos para críançá; .

1 vidro de compota e 1 molho crsamente as 17 horas, na Co-
\dc chaves. tudo avaliado em lôriia Santa Tereza, em São I

Cr$ 4.960,00, José, nas proximidades da ca-} Da Comissão Organizadora �c realiza 113 Cidade dos Prin-
"cdimos sua 'Colabora- da 15.a Exposição de Flores e dpes,

! ção. Tratando-se de �bra de l Arte Domiciliar da cidade de

presente, .fírmo-me atenciosa
mente. (as.) Roberto Lacer-

to's com justa r

CAMINHÃO V E R S U S
CAMIONETE

benemerência, pois que a re

presentação do drama da Pai-

Cognominadu tambeln de
Joinvile, acabamos de receber Cidade Jardim. ,Joinvile des
atencioso convite para assis-I fruta de privilegiado, concei

xão está confiadól. a hansenia- til' a inauguração oficial da- to como centro de grande cul-
110S, é de se esperar a afluên- quele sensacional e tradicio- ítura do que é belo, monncn
cia de espectadores. Com a nal certame, que anualmente jte na cultura de orquídeas c
----......--------------------- I artes domésticas, justificando-

JliPI, TAPe c IAPETC nao J�.

HIO, DO SU1J' 30 H;'J!·"";p.)·"
Para. a. conceituada [(1 illllhr I':1i)!-<t
a passa.gem do 2\l (le onillh,... r_,::

1952 teve. um signific'''lo t"üu "".

recin'!, .

MéLX PahsL (l don:j

A's 15,30 horas de ante-on
tem verificou-se na esquina
da rua 7 de Setembro com a

Floriano Peixoto, um aciden
te de veículos, em que choca
ram-sc violentámente o cami-

ão ele chapa nr. 4�4'MW, di
rigido pelo motorista Pedro
.'\I'llo1do ela Silva e a camio
netc "Paclmrd", de chapa I1r.1
:-71-29, de Florianopolis, di-I
l'igida pelo sr. Feri:;; Boabaid.
Em conscqucneia do choque,

i! cmnionete ficou bastarite a

vnriatla, enquanto o sr· Boa"
bnid sofreu contusão com he-

Casa A !!ICAPITAL"
� Camisas" Cuecas ...

;se assim. os méritos consagra
dos nas memoráveis exposi
'C5 realisadas em anos ante-

ujos êxitos �onstitui
ram acontecimentos de umr

cante relevo na vida social c

artística joinvilense.
A próxima Exposição ele

Flores e Arte Domiciliar 'I.er<Í
lugar na séde da Harmonia Li�
1'a, de 8 a 10 de Novembro
próximo,(lab�t COll1plctn-rt\nl IJi:H·fl.lt.�l;l

ta, 61 anos de 1:: Ih; con,�orci(),
Dos filhos do distinto ca:�:l.l, li esquerda e contusão 11::'

1110S entre nós a. exma. srn, dl1. lombar esquerda,' 5en-.
Angelina Paust Neves,' digni::;s·.- do transportado para' o Hos'
'�a �sposa do Tenente DOlUint;'); 't 1 S t I b 1 dde Paula Neves; ti '),111>'. S)':O. I

PI a an a sa e , on e rece�

rnv:scular 'na região

_,�
,,--�.,.---.,,:
--,

ISAS'
NCAS e de

liCORES artigos·
tjnísslD10s
da
.. ! "DISTINCran

-....,;._;_�---'-----'---'-.,,----- -

RIO DO su:r., 30 íCo,'I'(,.<p. J --- pleiteal"}0 do.; "(\prl'!ó ril�n�.'.; �:o na,' absoíutamen·t.{'",nã<) PO'!"Ol'''; I
a<rcnc!a� do IAPI. do rAPe..: ·d·_

/l.té fia algumas seman,:J_s lider8--! p'ovo cat(l,ríncn,�e na Câmar" F<l-
1 ficai: ctcl'namente d'penUi"nuo,ia IAPETC.

em
! dOlf\.l. seja

o nO<:50 mUnkl,} u eOIl i ):kli."gacia, em Florianól>ol s. .-------------..;....

agc'n- ,templado cor.:! agencias do IAPI
l· Qucm perçOl:rou o j�.�,�,',,)I' ,;,

GrO!;l ete.me�.!.. ídt�.taulDcrli do IAPC. �

J municipio de Rio do Sul e zonas
U __ I I� êu.ljacenlcoi nng;fJr ��nf.10 .\':)tu� (J1l

C0111 () �:ürtô de p'rogTC!?�O :&.r:�l- i I:;anlpanhas c]ciforH:�. (h .. /(� :l.!:�Jl·:J
vêrificado nellta ':0- élol'respoH!l"r [l. eonfil\n<;�l ,.I,) 1,0-

��o. C()T<:'_�guind() ;�.tg'o de .l1.H l'a"

Gonlecção
"

O L U M EH
Com.emorando (I passagem

de mais um ano de fundação,
circulou ontem com uma edi
ção especial o 'conceituado bi
semanário "O Lume;', que se
edita nésta cidade, sob a orien ..

tação inteligente e esclarecida
, I �o jornalista Honorato Torne
:lm,

I Jornal independente e com-
bativo, "O Lume" tem defen

, ctido e amparado os problemas
I blumenauenses por um prÍ3-

.

! �a de serenidade c justiça,
Impondo-se ao conceito da o

pinião pública pelo seu senso
criterioso e pOl1derado, cujas
diretrizes constituem um pa-

1 radigma de honradez da il11�
i lJ]'cnsa catarinense. Congr:J_t'1-

��I.,.,.,..".,,m,�'""''H7J�7I7J'71>?========��===ii'7.Zl:mw.·��llamo:�os com o confraDe ppl!!
aospH'IOSO evento.

são dislribuidas pela
----

rciro <l , I

pareceu ao local, tomaJ�rlo
provjdencias necessárias.

PARA FERIDAS,
.ECZEMAS,
INFLAMAÇOES1'
COCEIRAS1
F I E I R Gapas .. Ternos - Blusões, elc.

inle

l'eC:í!n-Jla:�,!I-
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